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Resumo

Este relato de experiência descreve uma prática educativa transdisciplinar desenvolvida com jovens em uma organização confessional de João Pessoa/PB, fundamentada no carisma salesiano e na pedagogia da razão, religião e amorevoleza. A proposta teve como eixo a leitura da obra O Pequeno Príncipe, promovendo rodas de conversa, produções artísticas e escritas reflexivas, com o objetivo de estimular o cuidado espiritual e a construção de sentido. Utilizando a literatura simbólica como mediadora, buscou-se favorecer a expressão de emoções, o vínculo afetivo e a escuta sensível. A abordagem metodológica foi qualitativa, baseada na observação participante e no diário reflexivo do educador. Os resultados indicaram abertura dos jovens ao diálogo interior, ressignificação de experiências e fortalecimento dos vínculos. A vivência confirma o potencial do Ensino Religioso como espaço formativo e integrador, capaz de acolher dimensões visíveis e invisíveis da existência.
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1 Introdução
O presente relato de experiência apresenta uma prática transdisciplinar de cuidado espiritual com jovens participantes de um curso profissionalizante, promovido por uma Organização da Sociedade Civil (OSC) de cunho confessional localizada em João Pessoa, Paraíba. Vinculada ao carisma salesiano, a instituição desenvolve uma proposta educativa centrada na formação integral da juventude, com base na pedagogia da razão, da religião e da amorevoleza — pilares que sintetizam a visão humanista, afetiva e espiritual de Dom Bosco sobre o processo educativo.

Segundo Savio (2006), a pedagogia salesiana nasce da experiência viva com os jovens, a partir de uma espiritualidade do cotidiano, onde a fé, o afeto e a escuta ganham centralidade como caminhos de construção de sentido. O Sistema Preventivo, núcleo do método salesiano, não se restringe a uma técnica de ensino, mas constitui uma atitude pedagógica relacional, que busca “prevenir o mal” e promover o bem, favorecendo o crescimento ético, emocional e espiritual dos educandos. Nessa perspectiva, a educação é compreendida como um ato de cuidado e presença amorosa, que reconhece a potência dos jovens, suas vulnerabilidades e seus sonhos.

A experiência aqui relatada foi realizada ao longo de três meses com cerca de trinta jovens. Teve como eixo central a leitura simbólica da obra O Pequeno Príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry, utilizada como dispositivo narrativo e existencial para promover escuta, expressão emocional e aprofundamento interior. A proposta incluiu rodas de conversa, escrita criativa e produções artísticas, favorecendo um espaço de acolhimento e reflexão sobre temas fundamentais da existência: amizade, perda, cuidado, invisível, sentido da vida.

Em tempos marcados pela aceleração do cotidiano, o individualismo e o empobrecimento dos vínculos, a proposta responde a um desafio contemporâneo: o de recuperar a centralidade do humano nos processos formativos. Nesse sentido, a experiência se ancora também nos aportes de Boff (2012), ao destacar que espiritualidade é “o oxigênio da alma” — a capacidade de encontrar sentido mesmo diante da dor e da finitude —, e em Nunes (2020), que compreende o cuidado espiritual como prática pedagógica de acolhimento do invisível que sustenta o viver.

Além disso, inspirados na leitura de Santos (2014), compreende-se que a literatura simbólica e a linguagem poética favorecem o contato genuíno consigo, com o outro e com o mundo. O Pequeno Príncipe, como narrativa simbólica, despertou nos jovens identificações afetivas e existenciais, tornando-se uma ponte entre suas realidades socioculturais e a possibilidade de transformação pessoal e social.

O presente texto, portanto, visa descrever essa experiência à luz de uma abordagem qualitativa, com base em observação participante, registros reflexivos e análise das manifestações espontâneas dos participantes. Parte-se do princípio de que o ensino religioso, quando orientado pela amorosidade, pelo diálogo e pelo cuidado espiritual, pode se tornar espaço fecundo de reconstrução simbólica e resgate do sentido da vida.
2 Fundamentação teórica

O Ensino Religioso, no Brasil, é uma área do conhecimento voltada à formação ética, cultural e espiritual dos sujeitos, promovendo o diálogo entre os saberes religiosos, os direitos humanos, os valores de convivência e o respeito à diversidade (BNCC, 2017). Em ambientes escolares e comunitários, essa área configura-se como um espaço privilegiado de escuta, acolhimento e construção de sentido, especialmente junto às juventudes contemporâneas, marcadas por desafios identitários, afetivos e sociais.

De acordo com Ferreira e Silva (2017), o Ensino Religioso tem papel fundamental na mediação de projetos que estimulem a reflexão sobre os valores humanos e a busca pelo autoconhecimento. A partir da leitura de obras literárias como O Pequeno Príncipe, é possível provocar nos jovens uma releitura de si mesmos, de suas relações e do mundo. A obra de Saint-Exupéry, repleta de imagens simbólicas e metáforas existenciais, convida à valorização do essencial — daquilo que é invisível aos olhos, mas que sustenta o viver.

Essa dimensão simbólica conecta-se com a espiritualidade compreendida como uma experiência subjetiva e integradora, que atravessa a razão, a emoção, o corpo e o imaginário. Como aponta Boff (2012), espiritualidade é a capacidade de “encantar-se com a vida”, de perceber-se em relação com o outro, com o mistério e com o mundo. Já Nunes (2020) define o cuidado espiritual como uma prática educativa sensível às dimensões invisíveis do ser humano, capazes de sustentar saúde emocional, propósito e vínculos significativos.

No âmbito do carisma salesiano, o ensino religioso adquire feições ainda mais encarnadas e relacionais. A pedagogia de Dom Bosco propõe um modelo educativo centrado na razão, na fé e na amorevoleza — termo que sintetiza o amor pedagógico, a presença afetiva e a autoridade ética. Savio (2006) destaca que essa abordagem visa mais do que ensinar: pretende formar o coração, cultivar a esperança e despertar nos jovens a coragem de sonhar.

Neste sentido, a literatura simbólica — como mediadora no Ensino Religioso — pode atuar como linguagem terapêutica e transformadora. Segundo Santos (2014), as imagens poéticas promovem o contato com dimensões profundas do ser, permitindo aos jovens elaborar suas experiências, reelaborar seus afetos e abrir-se a novos horizontes de sentido. Trabalhar O Pequeno Príncipe em rodas de conversa, produções artísticas e leituras partilhadas, como realizado nesta experiência, amplia o espaço pedagógico para além do conteúdo escolar, promovendo formação ética, estética e espiritual.

Como argumenta Freitas (2015), os temas da obra são complexos e atravessam grandes questões filosóficas: a busca de identidade, o encontro com o outro, o amor, o cuidado, a perda, a morte e a fé. O Ensino Religioso, nesse contexto, torna-se terreno fértil para tais discussões, sem necessidade de confessionalismos, mas com abertura ao transcendente e à interioridade.

Dessa forma, compreende-se que unir o Ensino Religioso à literatura simbólica e ao carisma salesiano, em uma prática transdisciplinar e afetiva, permite ampliar o campo educativo em direção à formação integral. Em tempos de desesperança, consumo e superficialidade, o resgate do essencial — do que é invisível e profundo — torna-se não só necessário, mas urgentemente humano.
3 Metodologia

Este trabalho é um relato de experiência com abordagem qualitativa, realizado ao longo de três meses com aproximadamente trinta jovens, entre 15 e 21 anos, participantes de um curso livre profissionalizante ofertado por uma Organização da Sociedade Civil (OSC) de cunho confessional, localizada na cidade de João Pessoa, Paraíba. A instituição, vinculada ao carisma salesiano, propõe uma formação centrada no desenvolvimento humano, ético e espiritual, baseada na pedagogia da razão, da religião e da amorevoleza.

A proposta foi construída de forma transdisciplinar, envolvendo Formação Humana, Ensino Religioso, atividades de linguagem, produção textual, práticas artísticas. A obra literária O Pequeno Príncipe foi escolhida como fio condutor da vivência por sua riqueza simbólica e capacidade de dialogar com as dimensões emocionais, afetivas e existenciais da juventude. A cada encontro, trechos da obra eram lidos em grupo, seguidos de rodas de conversa, atividades de escrita reflexiva e produção artística (desenhos, colagens, cartas e painéis coletivos), sempre mediados por perguntas que instigavam os sentidos e valores despertados nos jovens.

A metodologia esteve ancorada na observação participante e na construção de um diário reflexivo do educador, no qual eram registradas falas espontâneas, reações e expressões simbólicas dos participantes. Foram também coletadas algumas produções voluntárias dos jovens, como textos e ilustrações, com autorização institucional. Todo o processo respeitou os princípios éticos da escuta sensível, do consentimento livre e da confidencialidade, preservando a identidade dos participantes.

Inspirado nos princípios do Ensino Religioso como campo formativo (BNCC, 2017; Silva & Ferreira, 2017), este percurso metodológico buscou valorizar o diálogo entre fé, cultura e vida. A literatura foi utilizada como linguagem mediadora para acessar o imaginário dos jovens, provocar questionamentos existenciais e favorecer a expressão de sentimentos e experiências pessoais. O espaço educativo foi intencionalmente preparado para ser acolhedor, silencioso e esteticamente envolvente, favorecendo uma atmosfera de cuidado, escuta e transcendência.
4 Resultados e Discussão

A vivência educativa revelou-se como um espaço fértil de escuta, afeto e construção simbólica. A cada encontro, o contato dos jovens com a narrativa de O Pequeno Príncipe gerava identificação emocional e despertava reflexões profundas. Através das rodas de conversa e das produções simbólicas, foi possível observar um movimento de abertura ao sensível, ao cuidado e à espiritualidade, mesmo entre aqueles que, inicialmente, apresentavam resistência ou indiferença.

Frases como “parece que ele fala de mim” ou “eu também tenho um planeta que me faz sentir só” foram ouvidas ao longo dos encontros, sinalizando que a obra literária tocava camadas existenciais dos participantes. O personagem do principezinho — com sua busca por sentido, vínculos e cuidado — tornou-se um espelho simbólico das próprias realidades juvenis. A presença da raposa, por exemplo, gerou amplas conversas sobre amizade, confiança e medo de perder. O trecho “tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas” foi o mais citado e reinterpretado pelos jovens, sendo retomado em desenhos, frases nos murais e falas espontâneas.

No decorrer da experiência, foi possível perceber mudanças sutis, mas significativas, na forma como os jovens se posicionavam nos encontros. Muitos passaram a demonstrar maior escuta entre si, mais disponibilidade para partilhar vivências e interesse por refletir sobre valores, perdas e desejos. Um jovem, ao final de uma roda, disse: “Aqui eu consegui falar de coisas que nem sei se já falei com alguém.” Essa fala exemplifica como o espaço, mediado pela literatura e sustentado pela pedagogia da amorevoleza, tornou-se um território seguro para expressar o invisível.

Do ponto de vista do Ensino Religioso, a experiência ratifica sua potência como campo transdisciplinar, capaz de articular espiritualidade, cultura, subjetividade e ética. A atividade, ainda que inserida em uma OSC confessional, não teve caráter doutrinário. Pelo contrário, os encontros foram permeados por escuta plural, liberdade interpretativa e abertura simbólica. Conforme destacam Ferreira e Silva (2017), o Ensino Religioso ganha relevância quando se distancia de imposições e se aproxima da experiência humana concreta, promovendo sentido, respeito e transcendência.

A literatura atuou como mediadora entre o visível e o invisível, entre a racionalidade e o afeto. Conforme Santos (2014), o simbolismo abre portas para o contato com dimensões não ditas da existência, e é nesse território que se constrói o cuidado espiritual. O educador, inspirado pelo carisma salesiano, atuou como presença significativa, promovendo vínculo, provocação pedagógica e acolhimento afetivo. Savio (2006) ressalta que o educador salesiano não ensina apenas com palavras, mas com a escuta e a presença.

Os resultados não são quantificáveis, mas podem ser lidos na transformação dos olhares, nas palavras escritas nos cartazes, nas lágrimas silenciosas, nos abraços espontâneos e na vontade de continuar. A proposta formativa não ensinou apenas conteúdos, mas despertou humanidade. O essencial — como diz o livro — não foi visível aos olhos, mas se fez presente no coração da experiência.
5 Considerações Finais
A experiência aqui relatada evidencia que o Ensino Religioso, quando compreendido como espaço de escuta, diálogo e transdisciplinaridade, pode se tornar um território fértil de cuidado espiritual e formação integral. Através da literatura simbólica e da mediação sensível do educador, foi possível promover um processo formativo que tocou dimensões profundas da existência juvenil, despertando sentido, vínculo e expressão afetiva.

O uso da obra O Pequeno Príncipe como fio condutor revelou-se uma estratégia potente para acessar o universo interior dos jovens, permitindo-lhes revisitar dores, esperanças e valores em um ambiente esteticamente cuidado e espiritualmente acolhedor. Ao criar pontes entre a narrativa literária e suas realidades socioculturais, os participantes encontraram espaço para ressignificar experiências, nomear sentimentos e se perceber como sujeitos de transformação.

O relato também confirma a atualidade da pedagogia salesiana, especialmente em sua proposta de educar com razão, fé e amorevoleza. Em tempos marcados por rupturas afetivas, crises de identidade e esvaziamento simbólico, a atuação educativa que integra espiritualidade, sensibilidade e compromisso social torna-se ainda mais urgente.

Por fim, reafirma-se que o cuidado espiritual não é exclusividade de espaços religiosos institucionalizados. Ele pode e deve ser cultivado nas práticas educativas, sobretudo naquelas voltadas às juventudes. O Ensino Religioso, neste contexto, é muito mais que uma disciplina: é um convite ao encontro, ao mistério, à construção de sentido e ao resgate do essencial — aquilo que, como lembra o pequeno príncipe, só se vê com o coração.
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